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RESUMO
Por meio da categorização de estudos relacionados com as ações de Informação, 
Educação e Comunicação (IEC) para Promoção da Saúde, abordando os eixos 
interdisciplinares ‘Design da Informação’, ‘Comunicação’ e ‘Saúde’, busca-se 
guiar a elaboração de futuros estudos na edificação de métodos e instrumentos 
interdisciplinares para desenvolvimento de produtos da informação mais eficazes 
no enfrentamento das doenças sexualmente transmissíveis e Aids. 
Palavras-chave: Design da informação. Comunicação. Impressos. DST/Aids.
ABSTRACT
Through the categorization of studies related to Information, Education and Com-
munication (IEC) strategies for Health Promotion, addressing the interdisciplinary 
areas of ‘Information Design’, ‘Communication’ and ‘Health’, the study seeks 
guide the design of future studies in building interdisciplinary methods and tools for 
developing more effective information products for tackling the sexually transmitted 
diseases and Aids. 
Keywords: Information design. Communication. Printed materials. STD/Aids.
RESUMEN
Mediante la categorización de los estudios sobre acciones de Información, Edu-
cación y Comunicación (IEC) dirigida en la Promoción de la Salud, abordando los 
ejes interdisciplinarios ‘Diseño de la Información’, ‘Comunicación’ y ‘Salud’, busca 
orientar el diseño de futuros estudios en la construcción de métodos interdisciplin-
arios y herramientas para el desarrollo de productos de información más eficaces 
en la lucha contra las enfermedades de transmisión sexual y Sida. 
Palabras clave: Diseño de la información. Comunicación. Artefactos impresos. 
ETS/Sida.
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1. Introdução
As ações de Informação, Educação e Comu-
nicação (IEC) voltadas à prevenção das Doenças 
Sexualmente Transmissíveis (DST) e a Aids têm como 
principal objetivo a socialização de informações para 
promoção da saúde e melhoria da qualidade de vida 
da população. Por meio da utilização de tecnologias 
estratégicas, instrumentalizadas por artefatos diversos, 
tais como os impressos (fôlderes, álbuns seriados, car-
tazes, etc.), essas ações permitem uma aproximação 
das vivências pessoais do público de risco em relação 
à prevenção desses agravos (BRASIL, 2001).
Os referidos impressos objetivam a internalização 
de conhecimentos pelos receptores das mensagens, 
instigando-os à promoção de práticas preventivas pe-
rante as DST/Aids e/ou na socialização de informa-
ções para os sujeitos que vivem com esses agravos. 
A iniciativa do uso desses materiais deu-se pelo 
aumento do número de casos e transformações no 
perfil da epidemia no Brasil no final dos anos de 1980 
e início dos anos de 1990. O que se divulgava nes-
se período tinha enfoque na socialização de infor-
mações objetivas acerca da transmissão do vírus da 
imunodeficiência adquirida (HIV) e outras doenças 
(“Assim Pega... Assim Não Pega”) (BRASIL, 1998:9). Ini-
cialmente as campanhas acreditavam que o público 
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para o qual se destinavam esses materiais responderia 
de forma igualmente objetiva, ou seja, com escolhas 
racionais que resultariam em mudanças de comporta-
mento e redução dos riscos de exposição ao vírus HIV 
e outras DSTs; todavia, as mensagens mostraram-se 
pouco eficientes e não diminuíram a vulnerabilidade 
da população.
No entanto, no final da década de 1990, foram 
estimuladas mudanças no campo da prevenção às 
DST/Aids. Devido à articulação das tecnologias de 
áreas correlatas, as transformações ocasionadas nos 
programas de intervenção buscavam uma conso-
nância com as necessidades específicas das popu-
lações, sendo essenciais para maior identificação das 
mensagens pelos receptores. Com isso, as campa-
nhas promoveram melhor relação entre informação e 
comportamentos, sendo estes subjacentes à maioria 
das ações (SZWARCWAL et. al., 2000).
A partir de então, a narrativa superficial e ineficaz 
outrora presente foi sendo adaptada a um discurso 
que se propunha a redução de riscos e adoção de 
comportamentos preventivos. Desse modo, como re-
latam Ajzen & Fishbien (1980), a adoção de novas 
condutas está relacionada com a consciência e mo-
tivação do indivíduo em realizar uma determinada 
ação mediante a avaliação (positiva ou negativa) 
que ele faz das consequências dela.
Exposto isso, entende-se que a informação por 
si só não consegue promover mudanças comporta-
mentais efetivas e duradouras, pois a própria percep-
ção do risco e como as pessoas respondem a esse 
entendimento são construídos com apoio na cultura 
e na subjetividade (BRASIL, 1998:9). Dessa forma, os 
aspectos culturais devem ser discutidos no processo 
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de criação de repertórios midiáticos para prevenção 
das DST/Aids, principalmente em um país de grande 
pluralidade cultural como o Brasil. 
Deve-se, com isso, buscar uma familiaridade en-
tre o diálogo das mensagens verbo-visuais e os grupos 
de populações específicas, almejando mais efetivi-
dade das metas propostas pelo Ministério da Saúde. 
Assim, as campanhas de prevenção às DST/Aids pre-
cisam focar nas atitudes, nas normas percebidas e 
no controle em produzir mudanças, em detrimento 
daquelas que se limitam a difundir informações rela-
cionadas ao contexto da doença em si.
Essa visão possibilitou a inserção de tecnologias 
educomunicativas e metodologias interdisciplinares 
(Design, Comunicação e Educação) na configuração 
dos materiais de IEC, criando novas expectativas e 
permitindo uma evolução gradual, mas significativa, 
na contextualização e configuração dos elementos 
verbo-visuais presentes nos impressos até os dias atuais.
Para Monteiro et. al. (2006), é nesse contexto que 
as técnicas pedagógicas e a tecnologia educacional 
junto às Tecnologias da Informação e Comunicação 
(TICs) têm sido utilizadas pelo Ministério da Saúde com 
vistas à socialização de conhecimentos sobre a saú-
de e a doença. Ante as afirmações, Bonsiepe (2011) 
comenta que esses produtos artificiais têm objetivos 
específicos para os quais foram projetados, conside-
rando aspectos políticos, culturais e socioeconômicos. 
O designer é um agente configurador de sistemas, 
artefatos e ambientes capaz de tornar a interação 
deste com as pessoas uma experiência agradável, 
concisa e de fácil entendimento, encontrando solu-
ções inteligentes para resolução de problemas oriun-
dos das necessidades humanas. 
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Entende-se então que o processo de desenvolvi-
mento e circulação de repertórios midiáticos é relevan-
te na atualidade, principalmente pela abrangência ao 
público e sua influência sobre o cotidiano social e de 
saúde. Assim, o processo comunicacional confere visi-
bilidade aos acontecimentos e informações, reduzindo 
barreiras espaciais e temporais, possibilitando novas 
comunicações além da interação física. Essas formas 
de comunicação promovem impacto no meio social 
e alteram a organização da vida cotidiana. 
Desse modo, destaca-se a preocupação do 
design com tecnologias para criação de materiais 
de IEC, tal como o Design da Informação (DI), des-
tinado à configuração da informação nos Sistemas 
Informacionais (SI) com fins a efetivar a eficácia e a 
eficiência, aumentando sua compreensibilidade no 
diálogo entre os sujeitos no processo comunicacional, 
tendo em vista os aspectos semânticos, sintáticos e 
pragmáticos (COUTINHO, 2006).
Monteiro et. al. (2006) evidenciam que mesmo que 
seja expressivo o volume dos artefatos direcionados 
a temáticas da saúde e relevante o conteúdo dos 
materiais, o alcance dos resultados produzidos é des-
conhecido em sua maioria, tanto por seus produtores 
quanto por seus consumidores. Além disso, conforme 
análise da Coordenação Nacional (CN) de DST/Aids 
(BRASIL, 1998), tais materiais são elaborados, distribu-
ídos, utilizados e/ou veiculados sem que seja realiza-
do o acompanhamento sistemático, seja de natureza 
qualitativa ou quantitativa. Isso significa que são pouco 
conhecidos os efeitos causados nos usuários.
No entanto, mesmo com a evolução significati-
va na configuração dos elementos verbo-visuais dos 
impressos durante os últimos anos, é possível identifi-
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car dubiedades pictóricas e polissemias no conteúdo 
deles. Rozemberg (2002) enfatiza a necessidade de 
iniciativas que avaliem a apropriação dos significados 
e da eficácia informacional contida nos artefatos. 
Nesse contexto, surgem as questões: Como os estudos 
disponíveis abordam esse objeto atualmente? Que 
questões necessitam de aprofundamento na área? 
Como são tratados os elementos interdisciplinares nor-
teadores do processo configurativo?
Sendo assim, os objetivos deste estudo são: 1) 
sistematizar estudos acerca da temática de preven-
ção das DST/Aids por meio de uma revisão integrativa 
da literatura nos eixos interdisciplinares do Design da 
Informação, da Comunicação e da Saúde; e 2) nor-
tear a edificação de futuros métodos e instrumentos 
interdisciplinares para prevenção das DST/Aids.
2. Processo metodológico
Esta pesquisa é de natureza exploratória de base 
bibliográfica, na modalidade denominada revisão 
integrativa. Essa abordagem é apropriada para a 
exploração da temática, diante do número de pes-
quisas primárias sobre a área de interesse escolhida, 
visto que tem como objetivo analisar e categorizar 
publicações inerentes ao tema incidente na litera-
tura, tendo como base os seguintes eixos: Design da 
Informação, Comunicação e Saúde. Verificou-se o 
emprego dessa metodologia no design, por meio do 
estudo realizado por Freitas et al. (2010) ao abordar 
o tema Design e Emoção.
Neste estudo serão tratados estudos oriundos de 
artigos, dissertações e/ou teses que possam colaborar 
como fontes norteadoras para futuras pesquisas, sob 
o prisma da utilização de produtos da informação 
para prevenção das DST/Aids.
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Assim, optou-se pelos passos preconizados por 
Cooper (1989) o qual descreve cinco etapas: (1) 
formulação do problema; (2) coleta de dados; (3) 
avaliação dos dados coletados; (4) análise e interpre-
tação dos dados; e (5) apresentação dos resultados. 
Elas serão descritas a seguir.
Primeira etapa: formulação da questão norte-
adora
A questão norteadora tem ênfase nos aspectos 
que envolvem os produtos informacionais impressos 
de prevenção das DSTs/Aids, sob olhar dos eixos de 
interesse a saber: Design da Informação, Comunica-
ção e Saúde. 
Cooper (1989) ressalta que o pesquisador deve 
identificar o propósito da revisão de maneira clara e 
específica, pois poupa esforço e facilita a definição 
dos critérios de inclusão/exclusão dos estudos, a extra-
ção e análise das informações e a identificação das 
melhores estratégias de busca como, por exemplo, 
a definição dos descritores e tipos de revistas, mono-
grafias e dissertações a serem pesquisadas.
Segunda etapa: coleta de dados
Nessa etapa foram definidos os critérios de inclu-
são dos estudos, periódicos e estratégias de busca, 
justificando todos os critérios utilizados. 
Quanto às estratégias de busca, Bernado et. al. 
(2004) recomendam que deve haver equilíbrio entre 
sensibilidade e especificidade na elaboração delas, 
o que significa, em uma primeira abordagem das 
fontes de dados, que devem ser sensíveis para não 
excluir trabalhos de interesse. Isso permitirá que em 
um segundo momento, a busca seja refinada, com 
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redução de quantidades e aumento da especifici-
dade dos trabalhos.
Diante da expansão da internet e do acesso à 
informação, Brandau et. al. (2005) ressaltam que o uso 
de um vocabulário padronizado pode ser útil, ao pro-
ver termos consistentes que permitam ao usuário se-
lecionar a informação que necessita a partir da vasta 
quantidade de dados. Assim, utilizaram-se as palavras 
‘prevenção’, ‘recepção’, ‘mensagem’, ‘impressos’, 
‘DST/Aids’ e ‘HIV’, as quais foram aplicadas de for-
ma alternada com cada um dos seguintes descrito-
res: ‘design’ e ‘comunicação’. O método também foi 
aplicado utilizando as respectivas palavras em inglês. 
Os resultados do campo da Saúde foram contempla-
dos pelo uso do descritor ‘DST/Aids’; não foi necessário 
nenhum tipo de combinação extra no mapeamento.
Face ao grande volume de informações existen-
tes hoje, foi utilizado o mecanismo do site de busca 
GOOGLE (www.google.com.br), a fim de localizar os 
sites pertencentes aos bancos de dados dos eixos 
abordados. Em seguida, foram acessadas as principais 
bases usuais em estudos sobre Design da Informação, 
Comunicação e Saúde, assim como periódicos das 
áreas, banco de monografias, dissertações e teses de 
universidades que possuem curso no segmento, de 
eventos com grande divulgação no meio acadêmico 
e profissional, direcionando-as à temática abordada 
por este estudo.
Beya & Nicoll (1998) consideram que a busca 
atinja a saturação quando, ao se verificar a lista de 
referências de todos os artigos e os autores dos estu-
dos, for identificada uma familiaridade, ou quando 
a pesquisa parecer ter um molde, atingindo sempre 
uma conclusão natural. 
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Para seleção temporal dos resultados, a pesqui-
sa baseou-se nos primeiros estudos mapeados que 
buscaram abordar a questão das significações e in-
terpretação de mensagens pelos sujeitos receptores 
para práticas de prevenção. Assim, considerou-se o 
estudo de Rozemberg (2002), embora tenha sido evi-
denciada uma pesquisa anterior à da autora, porém 
citada em sua pesquisa. 
Mesmo que esse método tenha sido utilizado, 
elucidou-se que o estudo anteriormente citado não 
obedeceu aos critérios de inclusão, pois não trazia a 
temática desta pesquisa como foco. Todavia, nota-se 
que a partir dele, houve um aumento do número de 
publicações sobre o tema nos últimos 11 anos, con-
siderando a abrangência da metodologia aplicada.
Com isso, os critérios de inclusão estabelecidos 
para orientar a busca e seleção dos estudos foram: 
(a) estudos que abordassem a temática de preven-
ção das DST/Aids e/ou pessoas vivendo com Aids, 
que apresentassem confluência com design e/ou 
comunicação; (b) que analisassem a interpretação 
de mensagens pelos sujeitos receptores em materiais 
impressos; (c) que tivessem sido divulgados em língua 
portuguesa ou inglesa no período compreendido ja-
neiro de 2002 a dezembro de 2012; (d) que fossem 
de natureza qualitativa, quantitativa e qualiquanti-
tativa, revisões de literatura, visto a complexidade e 
amplitude da temática pesquisada; e, (e) que fossem 
classificados como teses, dissertações, monografias, 
artigos científicos ou textos governamentais.
Terceira etapa: avaliação de dados
Para Cooper (1989), nessa fase é fundamental 
que o pesquisador determine quais foram os proce-
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dimentos empregados na avaliação dos estudos sele-
cionados que permitam encontrar as evidências. Foi 
utilizado um instrumento para categorizar os encon-
trados contendo os seguintes tópicos: título do estudo, 
tipo, autor, natureza, ano de publicação, objetivo da 
pesquisa, metodologia utilizada e conclusão. 
Mediante isso, ainda foi analisada a relevância 
dos estudos encontrados e escolhidos os que res-
pondessem positivamente às perguntas: (1) o estudo 
tem relação com a temática Prevenção de Doen-
ças Sexualmente Transmissíveis?; (2) a metodologia 
utilizada contempla a coleta de dados?; e (3) os 
resultados e discussão estão relacionados com os 
dados apresentados?. 
Segundo Broome (1993), o instrumento serve para 
sumarizar e documentar, de modo fácil e conciso, as 
informações sobre os artigos incluídos na revisão. A 
elaboração e o uso de instrumentos de coleta são 
necessários a fim de permitir a avaliação individual 
da metodologia e os resultados dos estudos, além de 
possibilitar a síntese dos artigos incluídos consideran-
do suas semelhanças e diferenças e o que facilita a 
construção dos quadros sinópticos.
Quarta etapa: análise e interpretação
Nessa etapa, os dados abstraídos dos materiais 
foram analisados e, em seguida, foi realizada uma 
categorização das informações acerca da forma com 
que os eixos temáticos vêm estudando o uso de ma-
teriais para prevenção das DST/Aids.
Esse momento também foi aproveitado para abor-
dar, quando necessário, o modo pelo qual a temática 
é tratada no Brasil em comparação a outros países.
 
Quinta etapa: apresentação dos resultados
As conclusões das revisões integrativas foram sinte-
tizadas e apresentadas em forma de quadros. Ganong 
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(1987) tece interessantes recomendações quanto à 
apresentação dos dados, no tocante a oferecer ao 
leitor informações sobre os estudos revisados e não 
somente fiscalizar os achados mais importantes. 
A utilidade de qualquer revisão sistemática de-
pende largamente da qualidade dos estudos incluídos 
nela. A avaliação crítica consiste na fase em que to-
dos os estudos selecionados são avaliados com rigor 
metodológico, com o propósito de averiguar se os mé-
todos e resultados das pesquisas são suficientemente 
válidos para serem considerados (EVANS, 2001). 
Os resultados serão apresentados no tópico a se-
guir por meio de três quadros sinóticos que descrevem 
os principais achados de cada pesquisa analisada. 
Pontua-se que a discussão dos estudos será apresenta-
da junto aos resultados, a fim de facilitar a confluência 
dos materiais analisados e suas implicações na busca 
de respostas aos objetivos propostos por este estudo.
3. Resultados e discussão
A seguir, desdobra-se o mapeamento dos estudos 
inerentes à temática abordada, dividindo-se nos eixos 
apresentados no processo metodológico:
Gráfico 1 – Estudos mapeados por eixo temático
Design da 
informação
Comunicação
Saúde
C&S – São Bernardo do Campo, v. 35, n. 2, p. 291-314, jan./jun. 2014
DOI: http://dx.doi.org/10.15603/2175-7755/cs.v35n2p291-314 303
Design Da informação, ComuniCação, saúDe e prevenção 
Das DsT/aiDs: esTuDo sisTemáTiCo 
Dentre os estudos apresentados na área do De-
sign da Informação, dois são de natureza qualitativa. 
Na área de Comunicação quatro são qualitativos e 
um é qualiquantitativo; por fim, na Saúde um é de 
natureza qualitativa e o outro qualiquantitativo.
Eixo Design da Informação
A reduzida quantidade de estudos categoriza-
dos, conforme se observa no Quadro 1, pode ser jus-
tificada pela especificidade da área abordada, a 
qual não abrange os demais campos de estudo de 
design. Porém, os resultados são relevantes pelo seu 
ineditismo e contribuição para promoção da saúde 
e processos de trabalhos na área do design. 
O estudo I evidencia a representação de infor-
mações/instruções e a percepção do usuário, em 
especial no uso de preservativos masculinos em ar-
tefatos informacionais impressos. A análise refere-se 
à comunicação de segurança e à utilização de ele-
mentos pictóricos nas representações instrumentais, 
alertando que a familiaridade com determinada re-
presentação pode ter um efeito negativo na sua fun-
ção de advertência; ou seja, a advertência deve ser 
realmente destacada em relação aos demais elemen-
tos verbo-visuais utilizados em determinado ambiente.
Outro aspecto abordado é referente ao grau de 
hierarquia da informação: algumas advertências são 
representadas sem que haja preocupação para que 
determinada ação seja evitada. Além disso, o estudo 
aborda as teorias gestaltista, construtivista e simbolis-
ta, a fim de categorizar as concepções distintas das 
mensagens visuais. 
Já o estudo II faz abordagem inédita quando 
suscita a temática da prevenção das DST/Aids na 
C&S – São Bernardo do Campo, v. 35, n. 2, p. 291-314, jan./jun. 2014
DOI: http://dx.doi.org/10.15603/2175-7755/cs.v35n2p291-314304
RanieldeR Fábio de FReitas; Hans da nóbRega WaecHteR 
solange galvão coutinHo; Fabiane do amaRal gubeRt
Q
u
a
d
ro
 1
 –
 E
st
u
d
o
s 
d
o
 e
ix
o
 t
e
m
á
tic
o
 d
o
 D
e
si
g
n
 d
a
 In
fo
rm
a
ç
ã
o
C&S – São Bernardo do Campo, v. 35, n. 2, p. 291-314, jan./jun. 2014
DOI: http://dx.doi.org/10.15603/2175-7755/cs.v35n2p291-314 305
Design Da informação, ComuniCação, saúDe e prevenção 
Das DsT/aiDs: esTuDo sisTemáTiCo 
população indígena. O autor aponta a relevância da 
compreensão do designer acerca dos aspectos socio-
culturais e participação do público de risco na cria-
ção de ilustrações que representem o entendimento 
deles acerca das práticas sexuais e prevenção.
Eixo Comunicação
Além dos estudos categorizados, foram encontra-
dos outros que obedeciam aos critérios de inclusão, 
porém, não propunham soluções inovadoras que jus-
tificassem sua discussão.
Diante às considerações, na comunicação, nota-
-se uma frequência maior acerca da temática de 
prevenção às DST/Aids. Isso pode estar relacionado 
a interdisciplinaridade com a saúde, assim como a 
generalização do próprio eixo frente à pesquisa, se 
comparado ao Design da Informação.
Acerca dos estudos III e IV (Quadro 2), o primeiro 
busca compreender a relação no uso de diferentes 
métodos e princípios da comunicação para efetivar 
mensagens em campanhas de prevenção às DST/
Aids; o segundo, por sua vez, avalia o entendimento 
do sujeito receptor da mensagem, tendo como obje-
tivo a manipulação de variáveis e elementos verbo-vi-
suais e posterior validação de uma nova metodologia. 
Destaca-se que o estudo III colabora com a elicitação 
de resultados concretos no uso dos pressupostos da 
comunicação em parceria com o design. 
O estudo V apresenta uma análise minuciosa 
por meio das teorias da comunicação e da Gestalt 
em cartazes de prevenção às DST/Aids. Dos materiais 
analisados, a data dos impressos presentes no estudo 
faz referência à fase de transição, considerada crítica 
pelo autor na década de 1990, período de grandes 
adaptações em relação à adoção de estratégias 
mais eficazes. Já o estudo VI evidencia a adoção dos 
pressupostos da comunicação tendo como resultado 
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Quadro 2 – Estudos do eixo temático da Comunicação
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mudanças de atitudes e adoção de comportamentos 
saudáveis na prevenção desses agravos. 
Em relação ao Guia Técnico VII, este traz diretri-
zes que contemplam os princípios da Comunicação 
a fim de efetivar mensagens positivas para preven-
ção das DST/Aids, assim como no Guia de Produção 
e Uso de Materiais (GPUM) 1, do Ministério da Saúde 
do Brasil. Apesar de o GPUM ser datado de 1998, os 
princípios abordados ainda são válidos e encontrados 
em estudos de comunicação. No entanto, o Guia VII 
faz uma abordagem mais atualizada e considera a 
interdisciplinaridade com áreas como o design fator 
de diferenciação na elaboração de materiais de pre-
venção. Assim, os estudos selecionados que se utiliza-
ram de metodologias investigativas corresponderam 
aos objetivos propostos.
Eixo Saúde
Na área da Saúde, os estudos apresentam um 
caráter diferenciado dos demais eixos descritos neste 
estudo, já citados anteriormente, priorizando os prin-
cípios da equidade, universalidade e integralidade 
(BRASIL, 2000). Os materiais produzidos na área utili-
zaram, além de teorias e práticas em saúde, o co-
nhecimentos interdisciplinares como o da psicologia, 
sociologia, assistência social, educação, comunica-
ção, design, entre outros, os quais, em parceria com 
a saúde, propiciam criação de novas tecnologias e 
socialização de conhecimentos acerca das práticas 
de prevenção e enfretamento a estas doenças.
1 BRASIL, Ministério da Saúde. (1998) Guia de Produção e uso 
de materiais educativos. Brasília: Coordenação Nacional de 
DST e Aids. Disponível em: < http://bvsms.saude.gov.br/bvs/
publicacoes/guia_de_producao1.pdf>. Acesso em: 7 mai. 2012.
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Os estudos abordados neste eixo, conforme é 
possível observar no Quadro 3, baseiam-se principal-
mente na análise e uso das Tecnologias da Informa-
ção e Comunicação em ações de IEC na prevenção 
das DST/Aids e de pessoas vivendo com HIV. Perce-
be-se que há como foco o acompanhamento dos 
resultados de repertórios, ou seja, os estudos buscam 
respostas acerca das significações e do entendimen-
to que o público tem desses artefatos na promoção 
da saúde, os quais são, por vezes, desconhecidos 
ou ineficazes.
Na Saúde, evidencia-se a preocupação da cir-
culação de sentidos no conteúdo dos impressos e 
como eles podem instigar o comportamento do pú-
blico receptor. Com isso, corroborando as afirmações 
de Bernado et. al. (2004), as autoras do estudo VIII 
consideram que devem-se considerar as especifici-
dades dos grupos em que os impressos estão destina-
dos, sendo que conteúdos amplos e generalistas não 
dialogam eficientemente com os sujeitos receptores. 
O enfoque em mensagens prescritivas, a descri-
ção de métodos preventivos e o apelo cognitivo fize-
ram-se presentes na maioria dos materiais coletados. 
No entanto, as pesquisadoras do estudo citado ante-
riormente recomendam que as ações de IEC e o con-
teúdo dos materiais devam possibilitar a instauração 
de um processo reflexivo que envolva os significados, 
sentimentos, medos e desejos dos receptores. Poten-
cializando assim, as ações de promoção da saúde.
No estudo IX, acerca do efeito dos impressos em 
pessoas vivendo com HIV, constatou-se que 89% dos 
materiais distribuídos estão ligados à prevenção do 
HIV/Aids, em detrimento dos que contemplavam os 
cuidados com as pessoas acometidas pelo vírus. Ou-
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tro ponto refere-se ao público de baixa escolaridade, 
que preferia os impressos com fotografias com textos 
simples e objetivos como suporte à melhor interpreta-
ção, pois eram mais eficientes quando retratavam o 
cotidiano em suas mensagens. Observou-se também 
a indicação de adaptações nos diálogos e conteúdos 
desses artefatos voltados ao aspecto da prevenção. 
No entanto, esse estudo não foi realizado no Brasil, 
por isso consideram-se aí pontos relativos a cultura, 
condições socioeconômicas e políticas pertencentes 
àquele país (Camboja).
Outro tópico referente ao estudo citado ante-
riormente versa sobre a importância do envolvimento 
interdisciplinar na configuração dos materiais, onde 
a comunicação e o design, que os autores intitulam 
de ‘conhecimento técnico’, seja primordial para re-
sultados mais satisfatórios. 
Por fim, o estudo IX evidencia que as ações de 
IEC devem contemplar aspectos como: autocuida-
do; conhecimento e informação do cuidador acer-
ca da doença; socialização da informação a fim de 
redução do preconceito da população; redução do 
sentimento de estigma; e conhecimento para iden-
tificação e tratamento em tempo hábil dos sintomas 
de doenças decorrentes da baixa imunidade do or-
ganismo, conseqüência da Aids.
Conclusões
Diante dos resultados obtidos, evidencia-se a ne-
cessidade de mais ações no âmbito dos eixos aborda-
dos, servindo estas de fomento a novos conhecimen-
tos acerca dos sentidos e significações que circulam 
por meio dos produtos informacionais de prevenção 
das DST/Aids no Brasil.
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Nota-se que o campo do Design e o da Co-
municação abordam o processo de elaboração de 
artefatos em si, incluindo o processo comunicacio-
nal; o da Saúde, por sua vez, visa a compreender a 
ação e os resultados desses conteúdos nos sujeitos 
interpretadores. Os resultados presentes nos estudos 
identificados instigam o pensamento interdisciplinar, 
no entanto ainda parecem estar limitadas as dimen-
sões de colaboração de conteúdos; pois a integra-
ção das três disciplinas abrange somente algumas 
fases específicas do desenvolvimento dos materiais, 
e não há uma participação contínua em todos os 
estágios de criação. Reflexo dessa suposição tem-se 
nos resultados obtidos no campo da Saúde, ou seja, 
aquisição ineficaz de conhecimentos preventivos por 
meio dos elementos verbo-visuais utilizados nos ma-
teriais de prevenção das DST/Aids.
A fim de revalidar essa afirmação, devem-se reali-
zar novos estudos que busquem compreender de fato 
como se dá o processo de Comunicação e Design 
em parceira com o campo da Saúde, tal como os 
sujeitos envolvidos, as ferramentas mediadoras e os 
aspectos levados em consideração. Com esse enten-
dimento, podem-se desenvolver métodos, modelos e 
metodologias inéditas que objetivem a colaboração 
na criação de artefatos informacionais eficazes e efi-
cientes para prevenção dessas doenças, incluindo 
ações de IEC voltadas à coletivização de informações 
para pessoas que vivem com Aids e seus cuidadores.
Faz-se de igual importância entender a prática 
de estudos fora da realidade do Brasil, pois com base 
neles é possível coletar referências que podem ser 
potencializadas e validadas para o contexto do país. 
Salienta-se ainda que devem ser realizados mais es-
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tudos com caráter qualiquantitativo, objetivando a 
representação de determinada população, pois estes 
só fizeram-se presentes na área da Comunicação e 
Saúde fora do Brasil.
Outro ponto diz respeito à necessidade de abor-
dagens mais aprofundadas no tocante à represen-
tação do uso de preservativos em segmentos po-
pulacionais mais específicos, tal como preservativo 
feminino. Dessa forma, será possível propor instrumen-
tos, modelos e diretrizes para utilização congruente 
da teoria e prática do Design da Informação, em 
parceria com a Comunicação e Saúde, que tratem 
de solucionar deficiências em determinados aspectos 
de prevenção das DST/Aids.
Sendo assim, com a aproximação dos três eixos, 
almeja-se maior reciprocidade na busca de soluções 
efetivas para elaboração de mensagens que evo-
quem mudanças de hábitos e comportamentos sau-
dáveis nas pessoas. A partir dessa troca de saberes 
e uso de tecnologias e técnicas interdisciplinares, os 
sujeitos participantes do processo de criação dos pro-
dutos informacionais estarão aptos a gerenciar seu 
conteúdo de maneira eficaz e consolidar a socializa-
ção de informações no enfrentamento das DST/Aids.
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